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Tema/objeto de pesquisa: Escola
conectada

Problema: 
Que mudanças são necessárias na
escola para atender às exigências

dessa era pós-moderna?

É necessário ter conhecimento prévio
sobre o tema/objeto a ser conhecido;

É necessário, também, conhecer as
vias para a busca de possíveis
solução;

Sustenta-se em questionamento(s)
para o(s) qual(is) há resposta(s)
provável(eis) (hipóteses);

Requer planejamento, portanto,
investigação sistemática;

Sustenta-se em base teórica.



O que motiva a ação da pesquisa na Educação?
“A motivação da pesquisa na educação é variada, pois depende do interesse de quem vai realizar a
pesquisa. Por exemplo, se for no âmbito político, os governos podem realizar pesquisas para analisar dados
e resultados em busca de uma melhora na qualidade da educação; se for no aprimoramento de práticas
educativas, o profissional busca metodologias e estratégias educacionais para melhorar o processo ensino e
aprendizagem dos alunos; pode ser também para analisar o impacto do uso de tecnologias em excesso na
prática pedagógica, e assim por diante”.

    Os problemas do ensino.    Os problemas que envolvem 
a gestão escolar.





[...] pesquisa e ação podem e devem caminhar juntas quando se
pretende a transformação da prática. No entanto, a direção, o
sentido e a intencionalidade dessa transformação serão o eixo da
caracterização da abordagem da pesquisa-ação. (Franco, 2005, p.
485)

Pesquisa-ação



[...] considera a voz do sujeito, sua
perspectiva, seu sentido, mas não apenas
para registro e posterior interpretação do
pesquisador: a voz do sujeito fará parte da
tessitura da metodologia da investigação.
Nesse caso, a metodologia não se faz por
meio das etapas de um método, mas se
organiza pelas situações relevantes que
emergem do processo (Franco, 2005, p.
486)

Pesquisa-ação crítica



Segundo Kurt Lewin (1946), a pesquisa-ação
é um processo de espiral que envolve três
fases: 
 1. planejamento, que envolve
reconhecimento da situação; 
 2. tomada de decisão; 
 3. encontro de fatos (factfinding) sobre os
resultados da ação. Esse factfinding deve ser
incorporado como fato novo na fase seguinte
de retomada do planejamento e assim
sucessivamente (apud Franco, 2005, p. 487).
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